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)Junte da Sé, no Port.o 

A gravura C!llC' public-;lr1 1 0~ ~ <'ôpia d<• u111a photo­
gniphia da excell<.'11le l"OllC'C"!:flO do i-;1·. SPahra. B<'p1·C'­
R<.'nla o mo11tC' da sé, ou a<1u<'lla par11• da C"idad<' do 
Porto <'Ili que aYullam o ~<'minario 1•pi:;1·opal, o Pª!:º 
do bispo, e a sé . .\ ' 'isla foi tirada do lado de \'illa 
Xorn de Gaia, ao qual pertence o primC'iro plano da 
gravura. 

O edi{trio do seminario episcopal C'l'll o a11tigo rol­
IC'gio do,; jC':;uitas da invocarão d(' ::i. LourC'11ço. A com­
panhia de .ll',;us entrou em Portugal no a11110 dC' '15110. 
Fundou o :;eu primeiro collegio ern Coimbra, corre11do 
o a11 110 d<' ·l 5-í2, e 110 de 1560 eslahclcceu o s<.'xto 
eoll rgio no Porto, junto á Ribei ra, C"Om o auxilio e 
donalivos do cardeal i11fa111e O. llP11ri<1uc., do hispo 
do Porto D. Hodrigo Pinheiro, e de mais algumas pC's­
i;oas 11ohrC'R. Ape~ar de ludo i:;10, a con~lruri;ão foi 
me~quinha e apC'rtada, naturalmC'ntC' porc1uC' o:< jC':mi­
ta,;, rc'<ºC'O~O$ da opposiçflo popular p<'lo que ~1· 1i11ha 
pagsado na fundação de alguns do' outro:; collegios, 
nf10 quizeram excitar a animadvC'rilfio do povo, e a 
dr algumas ordens religiosas, que 1 hC's eram hostis, 
com urna rdifiração grandiosa. O que ~ rrrto é que, 
pa~::ados alguns anno~ , lrataram de obt<'r mais com­
modn e• mais ampla bahita~ão, dando principio a ou­
tro rol lC'gio, a pouca di;;tantia do primriro, na nw 
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das Ilidas, a mniH ele meia encosta do monte da s<-, 
porlanto c•m Jogar mais elevado, e de vistas desafo­
gadas. 

Co11corrru para t•,;ta obra com tfto grossas quantias 
o balio de Lt•ça, fr. Luiz Alvares de Tavora, que fi­
cou com as honras dC' fundador, sendo-lhe dada a ra­
pclla-mór do tt'mplo p;wa sua sepultura. Mudaram-se 
os jesuítas para o novo cdificio em 1577, abandonando 
o auligo, mas levando d'este para aquclle a invoca­
ção ele 8. Lourenço. 

Extincla e expulsa de Portugal a companhia de Je­
sus, e ronfi scaclos para a coroa lodos os sc•us bens 
cm 1759, deu o governo ilivcrsos destinos aos SC'US 
collC'gios. () de S. Lourenço foi, entre outros, doado 
á u11iver~idade de• Coimbra para augmenlo da sua do­
tação. Pa~~ados vinte an11os vendeu-o a u11ivcrsidadc 
á ordem cios agoslinhos descalços, cujos rrligiosos to­
maram po:-se d'ellr no anoo de 1780. Possuiram-n'o 
cincoenla e quatro annos, ao cabo dos quaC's ficou de­
voluto o ro11ven10 pela supprcssão das ordc11s religio­
sas cm 1834. Achava-se o edificio em bastante rui na, 
quando foi C'srolhido para assento do scminario <'pis­
copal, pelo que foi neces~ario proceder-se a muita~ 
ohras rir rrparo e rcco11s1rucçfto. Tem uma vasta cgrcja 
com elevadillsima fro111aria, toda de pedra lavrada, 

li 
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mas tanto uma como outra sem bellczas d'architectura. 
O vaço do bisno fica supe1:ior ao seminario, e perto 

d'clle e da sé. li obra do bispo do Porto D. Fr. Joüo 
Jlapb;;el de Mendoça, íilbo de Nuno de Mendoça, quarto 
conde de Vai de Heis, o qual, sendo monge de 8. fo­
ronymo no con\'ento de Belcm, foi eleito bispo do Porto 
cm maio de 1771, e fez a sua entrada n'aquella ci­
dade cm janeiro de '1772. Este prelado edificou o paço 
desde os alicerces no mesmo Jogar do antigo, que 
mandou demolir inteiramente, nf10 só pelo seu estado 
de ruiua, mas tamhem por ser de acanhadas dimen­
sões. 

Esta ultima circunstancia era devida á sua muita 
antiguidade, pois que nos primeiros tempos da monar­
chia , e ai11da até aos princípios do seculo xv eram 
dcscouhecidas entre 11ós todas as praticas do luxo. Os 
prelados, como os soberanos, viviam modestamente 
cm seus paços com pouca famí lia. A maior parte da 
criadagem que seguia o mouarcba, mais para o acom­
panhar 11os acLos publicos da corte, que para osteu­
taçüo particular, era sempre aposentada em casas fóra 
do paço, auenta a pcquc11c~ d'cste. 

lfra Jogar muito hisLorico o velbo palacio episcopal, 
por quauto, além de vurios synod~s que ahi se ccl~­
braram, e de outros factos nol<!\'CtS elos annaes da ci­
dade, n'elle se festejaram as bodas dei-rei D. Joüo r 
com a ruinha D. Filippa, no dia 2 de fevereiro de 
1:187, hahita11do por algum tempo n'estc palacio os 
ditos Robcrunos, e os duques de Lencastre, Joüo de 
Gani , filho de Duarte 111, rei de Inglaterra, e D. Branca 
de Lcnca~trt', sua e ·posa, paes da rainha D. Filippa. 

Progrediram com bastante rapidez as obras do norn 
paço epi~c·opal, cm relaçflo á sua grandeza; Iodaria 
não logrou o fundador rêl-o concluído, apesar dos 
5eus c~forço ·, e das arnltada:; som mas que dispendeu 
em todo o !ougo decu1 .. o do seu governo. Os seus suc­
rc$SOres pouco flzt'ram para o acabamento do edificio, 
de modo que pararam de todo os trahalhos, ficando 
apenas compl<'la a frente principal, e pouco mais de 
um. terço da fachada do lado de oeste. 

1·: t·~tl' palal'io um c•clilicio gra11dioso, e de mui só­
lida co11:;trul'çf10. Como <'stá edificado cm terreno des­
l'gual, as :;m1s fachadas di\'\·r~ifkam cm altura e 11u­
n1t•1·0 de a11dan·s. A pri11cipal dt•ita para um palco ou 
ll' lTl'iro, que est;'t prn~imo d;1 ::;é. Esta fachada tem 
de altura quasi 17 llll'tros, e de comprimento pouco 
11H•110s ele GZ. 'l'l'lll u111 grande portico de c11trada, 
co111 u11s 7 mt•tros de altura , e co111 treze ja1wllas cm 
tmla um dos a11da1·c•s supcrior<'s, lendo seis de cada 
lado do pcll·t al. Hohn• a ja11cl la do centro do a11dar 
11oh1·p l'ê-st• o t's<·uclo de armas do fundador, que é o 
hrazflo dos ro1ulps de' \'ai de Heis, cuja familia tem 
al'lualnwul<' por eh(>i'<' o "r. duque' de Loulé . 

.\ frontaria d<' o<',;tp apt·11a:-; ll'lll a('ahadas as cinco 
ja1H'llas t•1n nula andar ronli!!ua:_; á íaclrnda principal. 
.\ sua altura, 11'psta pari<' ronduida, é de 38 metros. 
O ro111prinwnlo (• pouco nwnor que o da outra fron­
taria, pois qut• P~ta ll'lll uma ja1wlla de mais cm cada 
a11dar. Ot•\ ia tt•r <':<la fn•11t1• cll' or~te sete andare~, ou 
pad1n1·nto::, t'nlrnwlo u·e~la !'011ta o:.; suhtt·n~.ineo:;. 
As:<i111 11H'"llo por l'011cluir, abrem-se n'ella sessenta 
e• :'Pi,; jam·lla,;. 

A fachada do ,;ui cat' ::ohrl' o jardim. )fede uns 
7() lll('tros dt' comprinu•uto, rnm oitenta e nove ja-
1t(•llas !'Ili l'Íllt'O a11darc•,;. \ !'ha-:'t' tambc•m incompleta. 

1':111'\'ITa o pa!:o grand<'s ,;ala,;, uma boa ca::a de li­
naria , 1•--:c·t>lh•nt1• !'apt'lla, «', ~ohre,;aíndo a tudo i;;to 
<'lll 11wg11ifit·t•111"ia, a cseada que conduz ao andar 
nohrc. ' 

JJ. Fr. Joflo llaphal'l dt' )lrndoça dera carta bra11ca 
ao ard1it ccto, (' t'Hlt', ap1·on'ita11do-se d'clla á portu­
gueza , tra~ou um pala!'io trio vasto, que, se esti\'cra 
arnhado, podia alojar c-omn1oclamente uma família so­
lm·a11a. A estada co1Te~po11de á grandeza do edificio, 

e sería digna de uma habitação real , se não pela ri­
queza dos ornam<'ntos, pela magc;; tadc da construcçflo. 

O bombardeamento contra a cidade, durante o cerco 
de 1832 e 1833, causou bastantes c~tragos no paço 
episcopal; porém o bispo, O. Jerony1110 da Costa Re­
bello, mandou rc'parar e alindar a parte babitavel do 
edificio, e fez restaurar as pinturas da escada, ficando 
esta como nova. 

Quanto á sé, já puhlicámos n'cste semanario dois 
pequenos artigo:;, que tH'om1>anha111 duas gravuras re­
presentando a facbada lateral do templo e o clau~tro. 
Podem, portanto, os no~sos leitores \'Cr o qu<' disse­
mos sobre a fundaçfto cl'l'sta cathcdral, e áccrca dos 
di,·e1~os tvpos cll' archit c•c·tura que ella apresenta, a 
pag. 2 e 07 do vol. 1 v. li~p(•r;lmos octasifio mais op­
portuna para tormu·mo:; a tratar d'este monumento. 

1. OB , . li. URNA DAHDO~A. 

LEl'J'UllA PAHA AS E::iCllOL.\S 

XVI 

O \'El.110 MiAll.\PTISTA 

Estavam sc•ntados á porta de uma eHtalagcm, nos 
arredores de Molsheim , e cercando uma mesa rustica, 
muitos carnponczP,,, que provaram, pelo modo de fa l­
tar, que 11f10 tinham sido par('OS 110 consumo da ccr­
rcja e da a:i:uardr11te. 

O arnpli~triüo, <t lll' gr da'ª a conhecer pelo C';li­
dado com qm• nflo dt'i\arn parar copo algum vas10, 
era um rapaz no 'igor da t'dadt', ma,; Pm c:uja phy­
sionomia eheia clt• ruga:: ::e liam o:; indir io;: dt> pai­
xões riolenta:::. Pa1wia pt'lo trajar mais opcrario do 
que homt'm cll' rampo. 

.\landúra \ir uma f!arrafa de• aguardt'ntc ele ·crrcjas, 
com qut' qlH'ria hrindar ai11da os ~l'll" rompaulieiros, 
<1uando um dºp::tt•::, qm' e;:t;t \ a lauçando a Yista pela 
estrada fóra, t'\damou de rl'p<'ntc : 

- .\la11dt•111 ' ir 111;1 i~ um copo, que ahi chega o tio 
8alomfio. 

- O \'t•lho analtapti ::ta ! - rrpl'liram todas a;; rnzcs. 
- A1Ta11j t•m-ll1 c• loga1', c --:cla111ou o que pagam a 

fc~ta; quero lwher COlll O tio .fuizo. 
Aquellc qut• a:;si rn a1111t111ciavam na um homem já 

cdoso, que Irar.ia o r(',;t1n11·io a111igo e :il'Vt'ro de que 
usanun os auabaptista,,. A11dara H1• 111 1u·<•i.:ipitacrio, mas 
sem vagar, <"Olll pa::Ho fi1·nu', e• rncostantlo-se a um 
cajado de pilritt·iro. Qmu1tlo 1'11Pgou ao alcance da 
falia, c11t raralll todos a l'harnar po1· cll<', e o operario 
(1ue fazia a ft'::la h•,·aulou-se para lhe ir ao rncontro. 

- Atll'us, ,\11dl'\\ di,.s<• o n•lho arnigavclmPntc; 
adeus, E,:t<•\'f10; ad<'u,, rapazt•s! E11tüo é a6:;im que 
l'ezam as oraçü1•:; cio domingo? 

- E o tio :->alomfH) dt• qm• tt'mplo vem, pt'rgun­
tou-llu' El'lt'\ fio, ti'<'>'>'<':' laclos das ll'rra~? 

- \"enho do grande lt•mplo, nwu~ fil ho,:, tornou­
lllC' o anahapti"ta, 011d1• sno i111·en,os o~ perfume" fios 
tampo::, t• allt•luias a:: ,·ozps 111ag1·::to~a:; da l'reaçflo. 

- \ \'111 cl1· \Íl'itar as l'ua:: tc·1Ta~, jll'lo que rejo, 
rPpli!'OU .\mil·(·; poi" l't'lll«'-~t· agora, e dê-nos notirias 
doti seus triiws. UuC' tal \t'lll "aí11do? 

- Dir<'i; ma:; tamlH'm queria qm• me di~~c·si>t'lll 
como é <1ue t•:-tf10 hoj1• po1· ;1qt1i, l'Ontinuou o vl'lho 
anahapti"ta, ,;pntando-,.1• no lol!ar <JUt' lhe tinham of­
ft•retido. E11t f10 o moi11ho do ::r. Jlitter jiL 11ão precisa 
de ti , ,\ntlrt'·? 

- Que ll•n• a hrc•ra o Hitler e o seu moinho, ex­
clamou e~tc', tun·amlo-sc-llH• o roRto com a pcrgu11ta 
do n·lho. D;í-~e-me tanto d'ellcs, como do que vac 
agorn ua lua. 

- IJ1·~avir- l<'·hias com teu palrão, meu filbo? -
perguntou-lhe o ai)abaptista. 
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- Já or10 tcuho palrão, tio Juizo, replicou o ope­
rario noramculc; desde hontcm deixei o moinho, e 
oxalá que n'cllc se moam os ossos do dono; era o 
pcior grúo que podiam deitar á mó. 

Entrou enlúo a coutar ao rnlho as razões de queixa 
que tinham foilo com que se dcspediss<' do moiobo, 
que estara dirigindo ha,·ia mais de dez anuos, se­
meando a sua narraçúo de injurias e de imprccações 
contra o dono do moinho, a <IUl'lll chamara ingrato. 

De1>0is de o ler ouvido lranquillamcnte, o anaba­
p1ista !Jaixou a calwça. 

- Bebeste o i 1i11ho da colera, André, e estás vendo 
dobrados os aggra,·os de l<'U palrüo. Tudo o que aca­
baste de dizrr só me prova, no fim de contas, que 
estás dcsoeeuµado. 

- E cuida, pon·c111ura, que fui cu quem ficou de 
peior parlido? Vú p<'rgunlar ao Hitler o <1uc cJlc diz. 
Ficou com mclade da:; rnós por lralrnlhar, e, por coo­
scguinlc, a pcrdc•r rinco<'n ta escudos por cada dia que 
Yac passando asl:\im; e lll'm sa hr que tirarem-lhe cin­
cocnla c•scudos é arra11carem-l lie ci ncocnta bocados 
de carne. O velho so1•ina ha de adoecer de raiva cm 
pOUC'O tempo, e nflo n1uito d<'pois ha de fi car arrui­
nado. E ó µ01· i s~o que l'U r~ lou co111 eutr, 1io Salo­
mão; a cksgraça dos rnauH cl<•ve alrgra1· os bons ra­
pazes. Vamos lá , kra arriha os coµos, vamos beber 
ú ruim1 do lal judC'u do mol(•iro. 

O a11abapti:;ta e,·i1ou co1Tc•sponder ao convite ele 
Aodr<-, e IJ(' rgu111ou-ll1e o qu<' te11ciona,·a fazer. 

- Eu, re~pondeu-111<' est<', quero ri ver como um 
homem abastado. lli1t1·r não 1ere n•medio srnão ajus­
tar contas eommigo, e rt•«lwiou-mc a algibeira de 
grande. Em quanto durar o dinh1'iro quero rida rc-
2alada. 

- I•:, pelo que vejo, começas!<' hoje, disse o ana­
bap1i::ta. 

-Tal qnal, tio. alomão, pro~<'guiu o Op<'rario cuja 
Jingua tomeçara jú a prcnder-51•; hoje lia de wr-se 
o fundo a quanto:' harris hon,·<'r u·esla ca::a. 01<1, cs­
lalajacll•iro, taheruciro, ou o que <1urr que o ralha! E 
não ha já i:oi:.:a nC'nhuma que se llelJa? Traga d'ahi 
algum licor que adoct' o <'~tomago do tio Jui1.0. 

E~lC', por(·m , dC'poi:; ele ler li!'hido aos go lr~. uns 
dois dedos, ~e tanlo, da aguard<'nlr de ccr<'jas, que 
lhe linham dC'itaclo 110 eopo, 111·cparara-~c para seguir 
camin ho. André quir. d1•111oral-o por força . 

- Fi<1u<', tio, fique; d;"1 i;ernprc prazer o proveito 
ouvi 1-o co11 vcr:;a1'. 

- Fiqur, diHi>C d'alli outro, canle-nos algum hymno 
velho da nosHa Allc•manha . 

- Ou enWo conte-nos alguma lti"toria da biulia, 
arcre::rcntou outro. 

O r<'lho a11ahap1i~1a ainda lc• nlou de~culpar-~c; po­
r<·m 11f10 lilC' adrnilliram as dc•srulpas; tiraram-lhe, 
quasi de rcpenll', chapco l' pau , e lizeram-n'o sentar 
oulra vez junto a .\ndrl'. 

O ,·elho tt'deu ~!'Ili rná ronlade a csla especie de 
henernlencia ,·iol!•111a. 

- Xf10 ha rcnwdio s<'não C'<'<l<'r ú mocidade, excla­
mou alC'~rrnH'11l1•; ma~, já que me querem por íor~a, 
l1f10 de ~offrcr-J11e as l"OllSNIU<'ntia:-, hflo de me ouvir 
OS Sl'rlllÚl'S. 

- Pois l re~U<' o t<l'U !'<'rmfto. pr1•guc, que eslamos 
promptos a OU\ il-o, di~~C'ram todos a uma voz. 

Es1a !Joa vo111adc• l'ra justilic-ada sobcjamenle prlo 
ronh<'C'im1•nlo <1ue tiuliam, André <' ~<'us companhei­
ro~. das liçõrs do wlho. O que l'll<' chamara os seus 
!'C'rmúC's rram, a:; mais ela,; ,·ezc•,;, anecdolas ou pa­
raholas, C\lrahida~ dos li\l'Oll sa1110~. e das quars 
~ab ia $<•mprc tirar algun1a concl11~ão moral. ~l esmo 
aquelles que 11f10 <''lan11n 1'1'5oh·idos a ap1·0,·eitar os 
conselhos do rrlho, go~lavam d<• lhe ouvir as histo­
rias, ditas, como os «Onlos ;\ lal'(•ira, uatural e pillo­
rcscnmentc. Para r8tes ul1i111os o tio Sa lomão era uma 

especie de cbronis1a de aldeia, cujas invenções delei­
tavam a curiosidade quando não esclareciam a razão. 

André reoornu o vinho dos copos, os commcnsae:-: 
encostaram-se todos para ouvirem mais a seu com­
modo, e o rclho tomou a palana. 

- fü10 vos contarei boje nem as lendas da terra. 
nem hislorias de liHos l'antos; era coisa séria d(' 
mais para quem mudou a cgrcja para a porta da ta­
berna; lralal-os-lici como crianças, <' conlar-lh<'s-bci 
uma historia com C[Ue as ama$ ro,;tumarn acalentar 
os seus amamentados para as Landas de alC•m-Rhcno. 

•Era, ]JOis. n'oulros 1e1npos, c111 que lutlo corria 
muito melhor do C[UC hoje, c• l'lll fürnheim haria um 
rapaz rhamado 0110, in1c•lligcntc <' ousado, mas qnl' 
não $abia pôr freio aos i:cus d<',rjos. Quando qucriu 
qm1lquer coisa, nada htl\'ia que o dc•li\'l'~f;C antes dl' 
a ol>IC'r, e as suas paixúc:-; ~irn ilh;warn o;; Yentos dP 
l<'mpcstade, os quac:< alra1«·=-~am rio~. vall<•s <' 111011-
lanLai-, despedarando ludo quanto <'llCOnlram na sua 
passagem. 

.. Euíast iando-lhc a Yicla sor1•ga1la qn<' passava em 
Manhcim, Íl'Z projt•cto nin dia dr partir para uma 
longa Yiagern , na qual «Ontava enconlrar fcl icidaclt• 
e alegria. Entrouxou o seu falo, rPcollwu n'um cinlo 
qua1110 dinheiro tinha , <' nwttt•u-sc ao caminho, sr111 
sa!Jer ao cl'rlo 011dc iria parar. 

• PaRsados n1uitos dias dc• ,·iagrm, arhou-se n en­
trada de uma ílon•;;la, qur ~e prolonga'' ª diante d'clh· 
a prrclrr de ri;;ta. 

•Trcs viajanll':- <•staram paradas fl <'nlrada, <' pa­
reciam prcparar-~e tamh<•m para a atr;wc:.:~arem. 

• L'ma d"clla::: era uma mulhl•r de e~tatura <'lcrncla 
de J>Orlc allivo, de ar1•:; ameaçador<'s, (' com uma 
lança na müo: outra era tuna rapariga nwio adorm1·­
cicla, <1ue s<'guia ,·iagc•m n'um rarro puxado por qua­
tro l>oi:;; e a t1·rccira uma mullwr «ohrrla de farra ­
pos, e de olhar dc•:'rnirado. 

•Ollo tomprimenlou-a.;, pc•rguntando-llw;; 'e conhe­
ciam bem a llon·~ta: e• C'Om a n•:;po:;ta allirmativa 
pediu-llies C[Ue lhe 1wrmi11i~!wm ~c·guil-as para se nf1< 
perder. Con~rnliram toda:; ln'8, e pozeram-se a cami­
nho com o rapaz. 

• Perc<'L1•u l'$ll' 1070 qm• as f'Ua$ rompanheiras cl1 
camiuho tinham poclrrrR que lkns 11f10 concrde a~ 
crC'aluras mortaes: nia:; 111•111 por i:-;so IC'\'C' mrdo 1w­
nhum, e foi a11danclo dl' C'o11versaçflo coin as Ires de:;­
conhecicla5. 

cdlaria muitas hora~ qur fi<'g11iam o raminho qUt 
ia pot· dehaixo elas arvort•s, quando fie ou,1iu o tro­
pel de um rarnllo que vinha apú,; l'li1•s. Vollou-~1 
Ollo, e reconhN«'u um C' idadf10 de Manh<'im, que fôra 
mnpre o S<'U maior inimigo, e que j;í o odiava ha­
ria muitos anno~. 

•O C' idadüo aprox imou-!;l' d<' 0110, lançou-lhe um 
sorri::o insolrnte. <' $t•guiu ávanlr. 

•Toda a colera dl' Ollo dc·~1)('rtou. 
- •Pelo santo nome de Deus, dara qua11to po::su1 

e parte do <Ili<' lwi d<' vir a 11os:;uir, para m<' pod1•r 
Yingar elo orgulho e da maldad<' d"c•,;tc homem. 

- •'e não querc~ mais nada, <'>'$a vo11tade pos.:c 
cu fazer-te, di~~c a· dama da <'!'latura <'lrYada, e qut 
ia C'Om a Janra na mão: <1uerC':; lu fJUC o transfornu 
n'tnn mcndif!O, ergo e tolhido? Paga-me o preço <1:1 
1ransformaçf10, e (' obra ele 111omc•1110. 

- •E que preço é?- perguntou llllo precipitada­
mente. 

- • 1:; o teu olho direito. 
- •Pela minha alma, que de hoa YOntade o Mra, 

se co11~egui:;::c uma vingauça cornplrla. 
•Não acahúra de fallar, e já a muda11~a annunciada 

pela 'ua compaohei ra de jornada S<' op1•rúra 110 opu­
Jcnto liabitan1e de )la11heim , mas 0110 achava-se CCJ.!o 
de um olbo. 

• Ficou a principio um pouco solm•sallado, mas 
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eonsolou-:;e logo de ter perdido um olho; porque lhe 
restam outro para presenciar a desgraça do seu ini­
migo . 

• Foram continuando, entretanto, a andar muitas 
horas ainda sem verem o fim à lloresta; o caminho ia 
sendo cada vez mais montanhoso e mais difficil. Otto, 
que já começava a cançar-se, olhou com certa inveja 
parn o carro em que ia a rapat·iga meio deitada. 
Estava feito com tanta pet·íeição, que os covões do 
caminho não lhe produziam o meuor solavanco. 

- •Todos os caminhos devem pa1·ecer curtos e com­
modos n'esse carro, disse elle aproximando-se,· e muito 
desejaria eu ter um similhante. 

- •Se não queres mais nada, esse desejo te satis­
faço eu n'um momento-disse-lhe a segunda viajante. 

•Bateu com o p~ no carro em que ia, que pareceu 
desdobrar-se, vendo Otto ao lado do primeiro outro 
egual puxado por uma junta de bois negros. 

•Tornando a si do seu espa11to, agradeceu á rapa­
riga, e preparava-se para subir pàra o carro, quaudo 
ella o deteve com um g(•sto. 

- •8atisfi z o vosso desejo, disse-lhe, mas não hei 
de far.er peior negocio do quo miuha irmft; déste-lhe 
um ollio, quero um braço. 

•Otto ao principio ficou um pouco desconcertado; 
mas o cauçaç.o ia entra11do cont Piie: tinha o carro 
diante de si, e ellc, co11formc 1'os di~se já, não sabía 
refrear os seus de;:t•jo:;; arrc•i tou pois o contrato dt'­
vois de curta hesitaçào, e achou-se por consequcncia 
no seu trem novo, mas ~1·m o bra~o direito. 

• A viagem continuou d'esta íórma por algum tem­
po, e o bosque continuara sempre, sem dar esperauças 
de acabar. ~Ias a sMc e a ro111r começa1'am a ator­
mentar Otto. A velha c1ue ia após elle entrou a per­
ceber o estado do pobre moço. 

-• Ides eutristecendo, meu rapar.; qua11do o csto­
rnago está vasio o desalrnto nito vem longe; mas cu 
Leubo remedio certo contra a 11eccssidadc e contra o 
abatimento. 
-•Qual é elle? - perguntou-lhe o rapaz. 
- • \'êdes este frasco, que repetidas vezes chego aos 

labios? - replicou a viaja11te; (•nrerra a alegria, o e;;­
<1uccimento dos traball1os, e todas as espe1~.lllças ela 
terra; <1uem póde prorar o SPU conteúdo sente-se feliz 
immediatamente; e nem por isso sou mais exigente 
do que minhas irmãs, porque só vos p('ÇO em troca 
metade do vosso cercbro. · 

• D'esla vez recusou o rapaz. Já o iam assombrando 
lautos contratos succcssivos; a V(• ilia, porém, deu-lhe 
a provar o liquido do fras<'o, qu <· lhe pareceu tüo de­
licioso, que depois de ter resistido por algum tempo, 
conse11tiu outra vez. 

•Ü elfeito annunciado não se rez ei;perar; apenas 
começou a beber entrou a sentir reapparecerem-lhe 
as forças. 'l'inha o coraçào cheio de jubilo e ele es­
peranças, sobrava-lhe confiança; e depois de ter can­
tado quantas cantigas sabia, foi gradualmente ador­
mecendo em cima do seu carro, sem lhe importar com 
o que lhe poderia acontecer. 

•Quaudo acordou tinham desapparecido as tres via­
jantrs, e Otto esta1•a sósi11ho á entrada de uma po­
voação. 

•Quiz levantar-se, mas ti nha a metade do corpo 
paralytica; quiz ver, mas o olho que lhe restava per­
turlJava-se; quiz fallar, mas a lingua entrou a balbu­
ciar, e não póde reunir S('nfto metade das icléa·. 

·Comprehendeu então a grandeza dos sacrificios que 
tão lcl'ianamente fizera ; as tres companheiras de via­
gem, qtie a fatalidade lhe mandára, acabaram de o 
elimiuar do numero dos homens que tinham direito 
a este titulo ; manrta, torto, idiota, só lhe restava 
como recurso ultimo mendigar o pfto da caridade até 
morrer de todo• . 

~ '<·~t (' ponto da sua historia tletl•1•e-s(' o vel ho ana-

baptista ; André deu uma pancada na mesa, e soltou 
uma ruidosa gargalhada. 

- Pela minha sahação, exclamou, o tal Otto era 
um grande pedaço d'asno, tio alomr10; foi bem que 
lhe acontecesse uma passagem similhante. Mas as Ires 
parceiras de viagem é que eram bem boas almas, não 
tem duvida nenhuma. Quem me dera saber-lhes os 
nomrs! 

- Posso dizer-vol-os já, proseguiu o velho, são bem 
conhecidos. A mulher do dardo chama-se llancor; a 
rapal'iga deitada no carro Preguiça; e a velha do 
frasco Embriaguez. 

- Comprehendo agora que com taes comadres sem­
pre se ha de fazer negocio ruim ; entretanto, sempre 
estou pela minha: Otto era um grande pedaço d'asn!J. 

- Xrto digo que não, tornou-lhe o velho, mas al­
guns couheço eu que nem por isso dão melhores pro­
vas de juizo. Que dirieis vós, por exem1>lo, de um 
rapaz que, só pelo gosto de ver arruinado o seu pa­
lrfto, se arrisca a ficar sem togar e spm Lrabalbo? Pa­
rece-vos que vi) bem as coisas, ou não se haverá dado 
o caso de ter ve1ulido já um olfw ao rancor? Acr:rcs­
cPntac a isto, que o mesmo rapaz desl'ja passat· vida 
rrgalada, o crue quer dizer gozar dos prazrrrs da ocio­
sidade, sem rellcctir que, mal se dc•sacostume de tra­
lrnlhar e se dl' ixe amollccer com a prl'guiça, não po­
d!• rã dispor dos doí$ braços que lhe davam a11tes com 
qut• vivl'r. E finalmente, para ~e ronsolar do que lhe 
<lc~agrada , já perdeu na tahPrna metade da 1·a;;ão, e 
ur10 tardará que perca o n•$tO. Dizri-me pois: se o Otto 
da minha hi ~toria era um prdaço tl'a$no, o que será 
aqtH'llP que o imitar? 

Os hl•lwdores eutraram a rir; .\ndré íoi o unico 
qu<' ,;e eon~ervou sl'rio. Deixou rPti rar o velho sem 
trntar demorai-o, nem lhe rn1TeHpo11dt•1· á de~pedida. 
Evidcn1en1r11te, escandalisúra-o a litiío. ~ l as com cer­
tos conselhos acontete o 11w;;rno qrn· ~<· dá com al­
gu11~ n•nwdios muito amargo"º": ru~tam a tomar, 
mas dão "audc. A nch'é pen~ou toda a 11oi1e na llisto­
ria de Otto, e no dia seguinte apr(':>l'ntou-se, ele ma­
nhã c('do, no moinho do seu palrão antigo, 011de to­
mou novamente pos:;e do ;;eu togar, que não dcrrra 
nunca ter abandonado. 

O FllADE OU LIOME~l m1 PI~ 

Se os contrastes são na vicia humana, como nas 
scl'nas da 11atureza, e como l'lll a tela do pintor, o 
reale-e de todo o genero de beller.as, a ilha da jladeira 
tem na i111iuili\ variedade de co11trastes, que encl'rra , 
o complrmeoto do quadro da sua formo,;ura. 

Se alli se ostenta a natureza em umas part es com 
todas as suas pompas e luxo, com todas as graça~ e 
altractil'os do bcllo, e com as delicias e :;uavidade do 
ameno, cm outras partes mostra-:.;e nt('do11ha e terri­
vel, triste uas côres, pavorosa e amra~adora na::J fór­
mas. Urnas vezes e:;tiío separadas e di;;ta11tes estas 
duas imagens da vida e da morte, c·omo qua11do no 
corpo hurnauo o vigor da edade e a rohustcz da saudc 
distan c-riam o 1>rincipio do fim ela c<xistr11ria. Outras 
V('zes ac·ham-sc juntas, e tão travadas uma com a ou­
tra, como se qu izessem symholisar a lucla quP põe 
termo a Lodos os prazeres e dore:i d:i humanidade. 

Levauta-se toda a ilha em altas srrra~, eortadas de 
valles mais ou menos profundos. No iuterior esrno os 
quadros formosos e amenos, os vai le:; e as encostas 
taprtado de fi11 a reh·a e de plantas mimosa~, ora re­
gadas pelos arroios que serpl!am, ora orval hadas pelas 
ribeiras que se debruçam, saltando de rocha em ro­
cha. Estfto os bosques frondosos, 011tl(' as an ores dos 
l l'Opi c-o~ se entrc>laçam com as das rPgi O<·~ lc>mpc>racla:- . 
Estão a~ vi11lta~. Ol'iundas da ilha d!• Chypre, qur pro-
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uuzem o precioso Jladeira. Estão as plantações da 
canna de assucar, intr'Oduzida outr'ora na ilha pelo 
illustre infante D. llcnric1ue, duque de Viseu, qne a 
mandou vir da Sicília, depois abandonada por causa 
da cultura mais productiva da vinha, e agora nora­
mente apreciada e tratada em attenção aos estragos 
feitos nas violias pelo oidium. Em fim, no interior da 
illia acham-i;e o Jardim da Serra, a quinta do Pa­
lheiro do Ferreü·o, e outras lindas vi,·endas, sentadas 
nos Yalles, ou no dorso das montanhas. 

Xa parle externa da ilha varia inteiramente o as­
pccto da paizagem. Abi tudo sf10 quadros de sombras 
esrassamente alumiados por frouxos raios de luz. Es­
carpadas i;crranias, i:;rnl<'adaiõ de calháos, e nuas de 
vegetação; quebradas cheias de penhascos; precipí­
cios horríveis eriçados dt' rochrclos de formas pban­
la ~tica:;; e a nl'grura da terra t'scurecendo ainda mais 

aqucllas penlias e fragas dt•1wgridas pelo embate das 
tempestades, constituem <·om rara!' modifica~õrs o as­
pecto exterior da ilha da ~ladt'ira. Mas ainda assim 
não é destituído de brllezas e~tc quadro carrrgado de 
horrores, porque lá apparece alguma curiosidade na­
tural que distrahe e captirn a attrnçào do viajante. 

A nossa gravura representa uma das mais nota,·eis 
curiosidades naturaes do inte•rior d'aqui•lla ilha, pnra 
o norte, copiada de uma photographia. (~ um rochrdo, 
ou apinhoado de rochas, que offcrece ú vi~ta, dr qual­
quer lado que se cucare, a íôrma da cstatua colossal 
de U!n mo11ge, apenas dam11ificada pPla arçüo do tem­
po. E conhecida 110 paiz pt'la de11ornina~r10 do Frade 
ou homem em pê. Ergue-se ~obre um dos pin('aros d<t 
serra de Saul'Anna, que silo l'~cah·ados e .inho;;pitos 
como as encostas das montanhas visinhas ao mar. 

J. llP. V1LllEl<A llAllllOSA. 

O frade ou homem em pé, na ilha ela Maciei ra 

TllE8 POETAS 

Srria uma historia triRte dr rsC'rever a de toúos os 
porias que no caminho <la gloria encontraram o in­
fortu11io, a <lc todas as aguias que, ao desprenderem 
o voo uo e · pa~'O irnml·11~0, baquearam com as azas 
decepadas pelo gladio da morte prematura, ou 1'0idas 
pouco a pouco pl•lo drnte írigido da miseria ! Seria 
uma grinalda lristl' de ' 'cr, a de todas c::sas llores 
mortas ern liolàô, mortas ~cm terem desvelado as ga­
las da !lua corolla, dl•ixa11do en1n•ver, para maior tris­
tt•za, o quanto ella:; srriani csple11didas ! ~l as qual se­
ria o romeiro que !('ria o valor dr percorrer as cry­
ptas do pa:.<sado, prornra11do só as loi ~as que abrigam 
a dl'~gra~a, e drixa11do de parlt' aqucllas que de:-c·e­
ram lc111amcnle para o<·<·ultar, na horaJiropria, o;; cor­
po:; dos <1ue foram fclizrs na terra, os que obtive­
ram lodos o~ i;orri5os da vr111ura, lodos os loiros dos 
tril!mphos, todos os cliade•mas da ambiçào ! 

E mais agradav!'I, dl' <·<•1·10, parar diante d'esscs 
turnulo~ que· a vc111•ra~ào da po~ teridnde quasi co11-
n •rt ru l'lll alta re~, P1n n1jos dl'graus poisa o anjo da 

oforia a illuminar as Joisas ('OIU O R('U fulgido 11imbo, 
âo que ir procurar a c·ampa ~o l i taria, 1J('rdida n'um 
cao10 da alameda runclm~, cujo ca111 inho é de pouC'os 
co11hccido, e onde• se e•1wont1·a apPrias o pallido llr­
tbanjo cio iníorlunio, e•nvolvendo ai11da nos cscu1·os 
réos o caclarer do Sl'U filho prl•dilc1·to. 

B comludo, quPm a ·sim fizrssl', qu<•rn C\'OC'asse pie­
doso as sombras trisles d'css(•s mart)Tl'S ela poesia, 
haria ele formar de crrto uma sympalhira phalangc, 
uma legião sublime, nos peito,; cfc l'ujo,; lt'gionario:; 
reria fulgurar a cliamma saf.'l'lHla, a rolunina de rogo 
intimo, que úqU<•lles que illumina guia á conquista 
d·es~a ri:<onba e pre:;tif(io~a Cbanaan, qur ~<' chama 
gloria ! Lcr-lbe:;-hia 11a í1'011te a l'l'gura promes$a dl' 
que, se a má fortuna º" 11iio p1'0"tra."Sl' no~ µrimeiros 
combates, obteriam prompta e justilhulamcnte o ba~­
tão de marechal, que a :;ort(' <·a111·icho~a depõe mui­
tas vezes antes 11a mfto dos mai,; íl'lizc:i que <los mais 
talento8os. 

Seria torntudo nett'l'~ario tPr l'aull'la na cvoca~rto, 
para 11üo l'011íu11dir os vcrd;ult·iro,; <·om o~ fal sos mar­
t,,res. Tamben1 ba oiropl•I 110 inl'ortu11io ! Tamhem al­
guns, cega111c11 ll• i111pPll idos por uma supposta l'O('a­
~ão, rrvrstira1 11 a 1u11i('a do 111<11·tyrio, <' cairnm r icti-
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mas d'uma rC'l igiúo, em que C'ram completamente pro­
fanos. La:;1 imemos esses ainda mais do que os outros; 
porque a hora da justiça sôa lar·de ou cedo, e a pos­
teridade nno lhes concede a verde palma que san­
ctifica o soffri mcnto. Tiveram o martyrio sem ter a 
recompensa. 

}las, ainda mesmo estremando e>crupulosame111c 
os genios, nrro seria limitada a Ji::1a dos robuslos gla­
diadores que baquearam na are11a, quando iam íazer 
Lrotar os applau~os da multidrro, e que assim só ob­
ti,·erarn a incl i ffcren~a do publico, prompto sempre a 
formar o cortrjo do lriumphador, e a ver passar fria­
mente o f1111 c•ral dos bravos c1uc conquisraram a mor­
te, monwn1os t111tcs de conqui ,;lar(•m a victoria. 

Ninguem ~e tem ahalançado a e~~a empreza, e, se 
os varões i llu~tres tiveram o seu Plutarcho, os que o 
mereciam sc•r nrro o tin•ram. Falta lamenlan~I, e com­
tudo tão propria ela natureza humana! Quando a ar­
Yore consegue resistir aos tufões, n•m rc,·cstil-a a pri­
meira can1:ida de l'Ortiça, e depois todos os annos cm 
torno d'es~e 11 uc;Jeo uma nova ramada se agrupn, at <\ 
que a arvorc revestida ele multipla armadura zombe 
durante seculos do rnnclaval ; mas Re o arbuslo hu­
milde se c;urrn e cede ao furacrro, fi ta prostrado por 
terra, e os a1111os passam sobre cllt•, sem que o po­
bre arbu~to desenraizado acbe um c·ortix compassi\'O, 
que o wnha rercstir e abrig:1r ~ 

Assim o J>OCla, que rcsistr aos lufõc,; da incliO'cren­
ça, é Jogo fm·~ervado do esq u€'Cinw1110 por uma ar­
madura de gloria, c·ada geraçt10 <1ue pa~~a íorlifica essa 
armadura, e co11solida a repuln~flo; n1as o pobr<' que 
baqueou na Jucta, raras vezt's enco111ra 110 íuturo rufio 
am.iga que o lt•varHe e o salve. 

As vczc;; um poeta ergue a YOz, dá rida nos sc•us 
quadros a ('~::a~ li~uras perdidas na ~omhra da Lristo­
ria, e cing<•-lht-,; a fronte com um reflexo da sua pro­
pria aureola: mas o historiador, ma~ o hiographo, mas 
o crilico "erc•ro urro se dú ao trabalho de araliar es­
sas lentati ' 'ª" i11fruetuosas, esse prin1 C' iro halcr de azas 
da aguia mo1·1a ao sair do ninho, t•111hora i1'cllc se 
denuncia::~c o ''igor de quem, c·onti11 ua11do a carreira, 
penetraria do primeiro vóo nal-\ <'~phr ras do subl ime. 

Xo admira,·rl lirro de .\ lírc•do dt• \"ign~·. a que clle 
deu o tilulo de Srello. apparc<·c•m as figura~ de trr:; 
poetas, todo5 tres infelizes, todo~ tn•s po~suindo mai::; 
ou meno~ a C'lramma do genio, e• todo$ tres ))l'O~l rado;; 
pela morlt> anlP:; de lerem podido rrrelar ao mundo 
. todo o alcn n<"e do seu talt'nto. 

Esses Ires poeta· são Chattcrton, Cilbcrt , e André 
Cbénicr. 

Quc>m co11hrda Cba1terton antr~ de Yign~· íallar 
n'es:<c (,,. ·riptor imberLe? Xingm'm. O poela caira 
ohscuramC'11lc n'um canto da lngla1t•1Ta, e, como de 
costume, a <Titi€·a nrro ~e tinha di~11ado !ratar d'clle, 
e rsludar aqurlla podero~a indh idua lidac!P, que nr10 
tinl1a dlC'gado a rc1·clar-Fc ro111pl(•lanw11te, e que ape-
11as ballrnriúra as primeiras notas cios RN1s cantos. 

]~ · verdade que o seu balbuciar fôra sublime. 
)las a e1·iti<·a 11üo pôde a11c11dcr a e~:<as minuciosi­

dade8. 
Felizment<' o tumulo ignorado dr Challerton attra­

lriu a alt(•nçfro d'um grande l'$tTiptor. E::tc de!Jruçou­
se-lhc ;;ohre a loi~a, tomou no~ hraço:; o <·achwer, deu­
Jhe vida <·om o fogo do seu genio, e mostrou ao mundo 
espantado a'luclla graciosa figu ra d'u111 sublime ado­
lescentr. 

Gilbert niío C'ra d(•sconbecido romo Chatterlon. Com­
tudo aqtll'lle typo original, que t•m pl(•110 seculo xY1 11 

Follára um grito, c1ue partira do c·orac:fio, no meio do$ 
madrig;w::, da~ alk'goria~, das tragPdia~ friamente ,·a­
$adas 110:: nrolM~ gregos e romano8, em fim, de to­
dos esS('i' arrPbiqurs absur,los <JLI(' adorua,·am a lil­
teratura d'r11tf10, 11ão linha ainda um quadro digno 
d'elle. Deu-lh'o Alfredo de Vigny. 

André Chénier, talc>nto vigorosis~imo, cujo completo 
desc1wolvimcn10 a morte vciu interromper, arvore de­
cepada cm flor na sua primavera, cujos ramos o cstio 
a vergaria de admiraveis fructos, tinha , jú antl'S do au­
ctor de Eloa o fazer fi gurar no seu li vro, um gran­
disí'imo renome; porc!m as suas poesias quasi Iodas 
i11completas, os seus quadros admiravcis sim, mas 
que uf10 eram se11f10 esbocetos, tinham \>rovocado um 
cerlo desdem da critica. llavia quem he prcfcrisFe 
seu irmrro ! talento sem audacia, que nunea ousára 
sair do trilho vulgar, poi"la official, que obtirc>ra da 
C"onvc11 çflo o Jogar d<' '1\• rtco da republi ra, com or­
denado lixo, e com obrig;içrro de apresentar um li ynrno 
cm cada festividade naC" ioual ! 

Alfredo de Vign)' collo('ou os dois irmãos, cada um 
no seu Jogar, e poz 110 pr;imeiro plano, e ilohrc um 
f:randioso pedeslal, a radiante figu ra do guilbo1inado 
de 1 hcrmidor. 

Estas injusti~as nrro <)p,·c>m continuar por mais tem­
po. A cri tica clCl'C poupal' ú poesia o lrahalho de pro­
curar os seus ma1ty1·es 11as catacumbas da historia, e 
dc1•c afogar com a l1H'1m1a Ju?. as frontes cingidas dos 
loiros do Capilolio, e ai; frontes dignas dl• o sC'rem, 
mas que a ra1alidadc fez cair descoroadas no leito se­
pulchraL 

O estudo que apparerc agora nas paginas do Ar­
chil'o é apenas um e,;timulo para que pc1111a::; mais 
habcis se encarrt•guem da tarefa, que (•, n•<·o11lrece­
mol-o, !>uperior ás no,;~as forças. Tem por li111 fazer 
a aprec;i a~rro de .tres poc•tas, dois dos f! lHl<'s for·am ar­
r<•hatados por uma pr<•matura morle ás caricias da glo· 
ria, e o outro, sequestrado do mundo no principio da 
sua carreira, morrC'u lambem para as )eiras, e, ai! 
pan•<·c que sem c,;pcra11ça de resurrci~ão. 

Esses tres poetas sfro Luiz Corrc!a Caldeira, oare" 
de Pa~i::os, e Lobalo Pires. 

Corrêa Caldeira Ufll'11as chegou a balbuciar a lin­
guagem sublime que, c:;tamos bem cerlos, clle fa l­
laria clrpois com immr11~a superioridade. Con11udo Pm­
rnudc('êra jú, a11trs da morte o arrebatar. Porc1ue? 
por·qut• os poetas :;fio C"omo os rouxi 11oc~, que não ces­
~arn, ~ó quando morrt•m, os srus hymnos namorados, 
ma:; que, prc~os nas ~wiolas, cmmuch.•reJn lambem. 
,\ i ! ª" tribulaçõc:: da ' ida real Frio gaiola:; infkxil'eis ! 
e, quando o poeta se rê n'ellas encerrado, cl<•lialde 
te111a lcrantar a 1·oz. Sô a recupera quando lhe re:;­
tituem o ar e a lilwrdadc. 

Corr~a Caldeira mon eu antes que lh'a rC'stilll issem . 
A~ poucas porsias quc C'llC deixou, ou tal l'C'il, as pou­
C"a~ que eu conheço <l'rlle, cifro-nos o dil'(• ito a ºpe11-
~ar que, se tives~c vida, <' podcssr dcsprendc•r 1i1Te­
mc111c o ~cu genio, Ji;n ia de occupar um dos mais 
el<~vados bgarcs na littcratura contemporarwa, romo 
tentaremos mostrar ao lci1or nas paginas <1uc se se­
gut•m. 

l".ioarrs de Passo~ rrz mais do que halhuciar, Í('Z 

mai:; do que deixar p1·e~c· 111 i 1· o seu gc•nio, r·rvclou-o 
(")aramente no IÍ\TO que d'clle nos resta. Co111tudo, que 
"ª~tos horisontPs 11 r10 dc•s<·oli riria, $C a mortr lhe não 
rie:-~e $U~pendp1· o rôo ! ~las o pequeno rolume da~ 
:;ua,; JlOc:<ias é já dorumc•nto l'ufficicnte para qu<', na 
funl'bre füta do~ grandes po<:'las, cujo:i 11omt•s ji1 pPr-
1c•11e1•111 á historia, rnlloquemos o nome do P~niptor 
portuense logo ahaix.o do ele Garrett. E podrmos ª"· 
~crc>r·a r que de certo hombrearia com ellc, se a morte 
lh('. não viesse gí'lar a i11::piração. 

E grande inconlC'stal'l•hm'11le o renome d€' Soares 
de Pa:;~os, ma5 nflo (' lfio grande como o !<eu 111e1·i10 
rrl'l:ima. Com a i::omhra do Pmincnte C'~criptor t<'ffl a 
rritira portugucza uma dh·ida cm abcrlo .. \ me~ma 
lk1·ista Co1111m1po,.r111m, lf10 prompta cm <lar na sua 
izalrria Jogar aos granel<·~ mitos nacionaes, 1>e11du1ou 
n'rlla, é 1·erdtulc, o relrato de Soares ele' Pa~~o~. ma~ 
o logar da biogn1phia ficou vago, e espera-a ha mais 
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de dois ao nos! Deus queira que ei:ta humilde teota­
ti ,·a de~prrte n'algum cios grandes esniptorcs, que tem 
occupado a secção biographica da Revista, o desejo 
de ench<>r aquella lacuna ''ergonho:;a para a littera­
tura nacional. 

lsl'o consolar-me-hia ela <1ut\la inc' itavel que es-
1wra º" n1rus esforços audacio~O$. 

Lobato Pires, o ultimo dos tres voelas, caminhava 
com pas~o lirme ua estrada da gloria. Cada nova poe­
sia r<•v<•h1va um progresso e u111 progresso grnnde. 
Dos primeiros versos que elle pul1licára na Revista 
Popular ú cani;f10 que vem no Amor de poeta, ha uma 
di~taucia tal, que só o genio a podrria vencer! De re­
pt•11tc um oh~taculo imprevi,:to ft'l-o <"air ti beira cio 
C'aminho. ~urgi ril outra vez, ficará de todo pro~trado? 
O futuro o decidirá. 

E, Jll'diudo dcsC"ulpa aos leitorrs da rxtrn~flo d'e::te 
prologo, cabe~a enorme para um corpo pcqucuissimo, 
eutro <•m malcria. 

(Continua) ~I. 1'11 11 ElllO Cu.1GAS. 

YlCTOll li UGO 
( \' id . png. i8) 

XI 

Em 18'26 appareceram as Odes e Bailadas, reuoi­
cla:i cm doi,; ,·olumes, que akan~aram um 8ucce;:;~o 
colossal, e collocaram o voeta na primeira linha. 

\'e111os pelas .lltmo1 ias, que já muito" dos qur mais 
tarde se tornaram bons e fc::tcjados cscriptorc:;, for­
maram corte cm rolta de \'ictor llugo, a quem tra­
t;l\·an1 r co11sideranim como a nl(',;t rc. Entre esses 
Y<' l'lladPiros e drdicados amigos c·o11taran1-Be 'l'heo­
phi lo t:auticr, Alcxand1·e Duma~, E111i lio e Antony 
Dcsd1a111ps, J3(·ra11ger, Alfredo de \'ig11y, Carlos No­
di1·1-, Custaro Planchc, Luiz Lloulangl'r, ,\h"ry, ::)ainte­
Bctn r, Julio Lefcbne, .\rnauld Fn1my, Eugcuio De­
laC'roix, Balzar, e a sra. Tastu. 

Por iuten·cnçào do duque de fiohan, c,;tabclecêra 
tamhc•m rela~ões com Lamartine, o ma,iosi:-simo poe­
ta - • un jeu11e homme, grand, ã la tournure noble 
N 1·;n·alicre• - e por modo tJUI' • :Ú1tait nouée entre 
h·s dt•u\ poi•tes une amitié que l'ah~cnce ml'.lme ne 
rchkhait pas • . l 

Os i.:ramles triumphos sempre consrguiram excitar 
as cTit it:as i11 Yrjosas; os advc•rsa1·ios cio poeta, que 
lH'm p1·am poucos, nem pouto i111po1·t;111L('s, apertaram 
as filc•ira,;, e tornavam-se cada vez mais perigosos e 
aggrc>ssivos. Cba111aram barbw·o a \'ictor llugo quando 
o aC"rn~aram de• imitar serrilmcnte a BJron, e de ser 
1·awocli:;ta de' \\'alter Scott. 

Para oppor-se a ataque:> tão inju~tos quão riolen­
to~. o poeta não he,;itou: ú frt•nte da ph•iada de man­
l'cho,.; c•11tln1,.:ia~ta~ que o ele~êra para rlwfc, resolreu 
dar batalha ao:; poderosos adver:>arios. O prefacio ele 
Ci·01111ccll foi uma ,·erdadcira proclama~ào rcrolucio­
uuria, 110,·a arte poctica fundada ~ob1·e a' rui nas ela 
a11t iga - foi como il profi,,süo eh• Íl1 da nont eschola. 

•'l'uclo o que está cm a natl11·1•za rstá mi arte•, 
tliH~C. •O drama resulta da comliiuação do ~ublime 
e• elo 1·i1l iculo; o drama é a expn·H~ào da epocha mo­
clenia ... 

AoR d1•zr11ovc annos trnlára Vif'tor llugo escrever 
uma p<'ça <'0111 ~oumet. Te11do-:w <·~LI' dec-larado con­
trúrio ú ligilçfio da tragedfa com a eomcdia, e que­
rendo \'i<·tor ~eguir o exemplo de i:\hak!'speare, os 
doi" l'Olla boradort" separaram-sl'. 'oumct c~cre,·eu 
a Emitia, e o nosso poeta fez o A111y llobsart, drama 
hi,,torito moldado no Castello de l\c11ilworth. 

O Amy flobsart, representado sei,; anno:; depois no 
thratro OM011, sem nome ele auc:tor, foi pateado. Esta 
pc•ça tiuha sido apresentada por Paulo Foucber, po­

' VictQI' Jl ug" rac(Jl1té, lom. 1. pog. 101. 

rém Victor llu<>o declarou nos jornaes que as pa:;sa­
gens rejeitadas pela platéa eram d'clle, r isto levou 
a reroluçào ao Odéoo. Accorreram os amigos, e qui­
ze1~.im sustentar a peça. As demonstrações contrúrias 
duplicaram, e iam tomando caracter mais serio. O 
governo prohibiu o drama. 

•.\Victor llugo, mais que a outro qualquer, per­
tc11cr, dir. Deauvallct, a gloria tle ter alta e franca­
mente procla111a tlo a Jiherdadl' ela a1te, e ema ncipado 
a littcratura fra11 c:rza das ridiculas cadeia:; clasRicas 
que estorvavam o seu desenvolrimento. •Não srrá o 
chefe da grande eschola de 1830 o mais rigoroso e 
o maior trilm110 do 89 litterario?• 

O maior tribuno! lt .\inda boje, pa;;sados já triuta 
e quatro anuo~. \'ictor Hugo, rom o radio;;o clarão 
do seu genio, prodama bem alto ao mu11do i11tciro, 
que o lê l' <Hlmira, a origem d'esta liltcratura cm 
grandio;;a rpopra. 

Diz \'ictor llugo: 
•Somos 89 C'O lllO 93. A rerolução, a revoluçf10 in­

teira, é a orig(• 111 da littc•ratura do seculo x1x. 
• Fazri o p 1·oc·es~o a esta litteratura, ou prcpar:rn· 

lbe o triumplio; podris odiai-a, ou amai-a, sC'gundo 
a quantidade de futuro que tende:; cm vós; podl•is 
ultrajai-a ou ~audal-a; importam-Jbe pouC'o a:; animo­
sidade:; e os furore:;! ella é a dcdueçflo logica do 
grande facto C"haotico e geue,,iaco, que os no;;,.:o:; paes 
viram, e que• deu no'o ponto de partida ao mundo. 
(.!uem é coutra 1·~te facto, é contra ella: c1uem é por 
e5tr facto, é por clla. O que este facto cm si ''ale, 
rale-o lambem a litteratura•. 1 

xrr 

A casa da rua Notrr-Dame-de~-Champs tornou-Ao 
em breve i11l'o111111oda para o poeta . ;\101T11ra-lhe o íi ­
lhinho pl'imog1•11ito; os cugenbeiros rorta\'am-lhr as 
arrorcs das c· i1·c·uuvisi nha11ças, e tiraram-lhe a Roli­
dao e a ~omhra. lki;olrC'u, por isso, mudar-st' para 
os campo:; Elysio:;, rua Jcan-Goujon, casa que habi­
tou até 1830 . 

. \ pul>li!'açflo elas Orientaes, cm 1829, continuou o 
que Cl·onm·ell priucipiúra. 

E:>ta 1m·1·ios1s~i111a eollrrção, distancianclo-o cada 
vez mais dos outros vcrsiüradore;;, foi 1't•t·l'hida com 
Yiolcntissimas <'ritit'as e C'Otbu::ia~ticos lourort'~. 

O:; succl's~ivos triumphos des1wrtaram cm \'ictor 
llugo a idéa de começar um trabalho para o thcutro 
frant:ez. , 

Escreveu ,l/arion de Lorme, que primeiro se dc>­
nomini1ra Um dw:llo 110 tempo de Richelieu. l\~ta p1'ça 
fóra cu' iada ao Tlwatro Francez depoi,; cll' Sl'l' lida 
a muitos cse1·iptor{'S que a applaudiram. Era t•11tf10 
commi~~ario rPgio juuto ao thcatro o barf10 'l'avlor . 
. \ ceu,;ura dramatirn' votou, porém, contra a rt:pre­
senta~flo, e o ~owrno f;U~tentou o parccl•r, por catmi 
do papel que rt'IH'C>l'utara Luiz x111. O mini:;tro ~lar­
tignac chegou a diz<•r ao proprio auctor que cm Luiz x111 
quizcra figurar Carlo,; x. 

\'ictor llugo dirigiu-~e ao rei para sr juRtifirar. ,\ 
conferc>nria c·on1 sua mageBtade e11contra-Sl' referida 
em bclli$si 111os rcrsos nos Raios e Sombrns. 

Ah! sirc, tout rst grave en ce siccle ou tout penrhc! 
L'art tranquille rt puis~a11t veut une allurc franche. 
Lcs rois morts t<OllL sa proie, i l faut la lui laisser: 
li n'est pa:; c•nnrmi, pourquoi lc comTOU!'C'r 
Et le livrrr dans l'ombre à des tortio11nairrs, 
Lui clonL la main armée est pleioc de tonnerres? 

Carlos x 11flo podia deixar de re~peitar a nwmoria 
de seu antece~$Ol'. ~lantern a probjbi~üo da censura, 
e cletrrminou que o auctor da Jlarion de lorme fosse 
indemni$ado. \'ictor llugo tinha o prinwiro grau da 
Legião de l lonra e dois mil francos de pensão paga 

1 William SlwA·sveare, 1iug. ~09. · 
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pelo estado. O governo entendeu que devia elevar-lhe 
a pcusflo a seis mi l fr?ncos. O p~eta julgo~ 9ue lhe 
cumpria recu~ar, e assim o par11c1pou ao ro1mstro do 
intl'rior, Bourdonna)e. 

o Joumat des Débats, al6m de outros periodicos, 
reícriu o facto d'este modo: 

•La conduite de mr. Yictor Tiugo o'étonnera nulle­
mcut ceux qui le connaissent; mais il e:it bou que 
le public sad1e l<'s nouv!'aux droits que le jcuue pocte 
vieut d'acquérir à sou estime•. 

XIII 

Yictor Hugo c~crevéra .llario11 de Loi-nie para o ba­
rão Taylor. Promctteu-lh<', portanto, outro drama, e 
compoz Jlenwni. Apesar da opposiçflo de Casimiro 
Delavigne, o valido auC'lOr do .llarino Faliero, e, 
para assim dizei., possuidor da casa de Moliére; e não 
obstante a opinif10 da coinmissão de leitura e das sus­
C('ptiui lidadcs ela c·<'nsura , o drama romantico foi re­
cebido. 

Por occai;iuo dos e11saios occ·o1Tert11n com a celebre 
actl'iz ~l ars algurrias co11 1 c 11da~, que se acham mcucio­
nadas 0111 todas as biogl'aphia:; e nas proprias Memo­
rias. 

A distinC'ta a<· tl'iz, no orgulho da sua experieneia e 
da sua íarna, q UC'ria obriga r· Victor Hugo a emendar 
os rl'r~os corno <'lia os ent endia. 

- .\ s<'n liora ha de tl'r a bondade de ler os \'ersos 
como eu os c•scl'evi, - dizia o auctor. 

- O publi<'O palcari'I, - acudia ~ars. 
- e patcar, e~tú no seu di reito, - replicava \'ictor 

llUt!O. 
Dt• outra wz a arlri7. ~lar:; obsen·ou que certa pa­

larra nf10 e1·a frauer7.a, e \'irtor respondeu-lhe apenas: 
- ll le dft•it·111/ra . 
• \:: imp<'rti11enria:; cl'c~la ac·lriz não pôde o auctor 

limitar sl'11f10 dPdara11do, por fim, que lhe 1·etiraria 
o papel. Era a prinwira \ ' <'7. que a trataram tão des­
aliridaruent<', e a rc•lcbrc al'li~ta, para não perdl'r o 
presliµio, teve <1uc c:P<lcr. E por4uc baria deixar de 
rc•nder preito ao g<•11io? 

Dt•u-$C a pri111Pira n•pre~c11ta~ão do llernani a 26 
dc fCV('rC'irO 18:~0. 

\'ic'lor Hugo l'Ontava 28 annos. 
•Os nos~os ptH•s, diz Ueauvallet, recordar-se-hão 

s1·m1Jl'c d'aqu<'l la 11oi1e mernoravcl, que teve a impor­
ta11cia de urna n·vo l u~i10 110 lhl'atro. Foi verdadei ra 
batalha. De urn lado, os dl' l'ensores das tradições clas­
sicas es111el'i llia1•arn l'Uidadosan1entt' a no1•a obra, e pa-
1eavar11 sem picdmle as pa lavra!' dcsagrarlaveis, e até 
:H1ucHas qur nf10 c·or11prchc11cl ian1; de outro lado, os 
ronia11ticos tremiam !'Orn o l'nthusiasn10, e apµ laudiam 
frenctica111 e11 tc os l;111«t•s mais ousados. A platéa tor­
uúra-sc u11ia an•m1 <'Ili que o's dois campos· muita 
n•z rl1<'gararn a brigar. \"irlor Hugo saíu, eJn fim, 
,·c1wNlor. tqirsar d1• tudo, e da mú vonladP da sra. 
:\lars, l'sta «rlrhl'C' <H'l~iz rC'presentou magistralmentr, 
e o proprio Casinriro Ucla,·ig11e íoi obrigado a applau­
dil' o l11·ma11i • . 

Os amigos elo aut'IOr tinham ido ao th!'atro c·apita­
m·ado,; por Luiz Boulaug<'r e 'l'll<'ophilo Gautier, •quasi 
1Tiança pela edacll• e já lromem pelo talento•. Xas mas 
fi)('ira~ c111n11·;1111 Balzac, Gcrard de .:-icnal, Augusto 
~l a!]uc•I , Bt•rlioz e 0111 ros. 

É digno d<' 11w11!;f10 mais r~lc íaclo. Para a;:sistir ú 
prillll'ira rc•111·(•sc•111ar,fto do lft·r11<111i muitas pcs::oaf' im­
po1·tantc•s se dirigfram a \'i l'tor llugo. Xas Jlemorias 
crH·o11tr;irnos C'U l'lils dr lll•11jamin Con~tanl, Thiers, Li­
zi11ka de ~lirli<'I P ~ltlrirmic. 1 Bc11jamin Constant, por 
C'x1•111plo, íalla11do tamhc•m cm nome de sua esposa, 
dizia: - • 11ous aurio11s l'Ommc toule la Franco un rir 
ci1•.;ir rlc• voir /11·1·11fl11i .. . 

Chatl'<lLI lll'ia 11d, 110 dia srgui 111 e ao da n'flf'f'~<'tlla­
' \ ' ,,.1111· /1 1190 ; ·w11111r'. f , 11 , 1111g. :101 a ~08. 

ção, escrevia ao :iuctor: - • .. .Je m'en vais, monsieur, 
et vous venez. Je me rccommande au souvcnir de ''otre 
musc. Une pieuse gloire doit prier pour Jes morts• . 1 

Ilemani teve, na primeira serie, quarenta e oito 
representações const'Cuti vas, padecendo constantemente 
aggressües mais ou menos apaixonadas, porém muita 
vez injustissimas, de quasi toda a imprensa periodi­
ca, e ao mesmo tempo causando enthusiasmo sincero 
e rrenetico. 

XIV 

O general Hugo falleccu a 28 de janeiro 1828. Ful­
minára-o uma apoplexia. 

Tiuba pas:;ado a segundas nupcias e estava recon­
ciliado com S<'US filhos, de quem por annos se víra 
inteiramente afastado. 

Em 1830, Victor Hugo íoi habitar a casa rom o 
n. 6 na praça Real. N'C'sta casa, mobilada com luxo 
artistico, recebia os mullerosos amigos e os parlida­
rios mais ded icados. As fil eiras iam sempre em au­
gmento. Paulo ~!auri ce e Augu~to Vacqucric eram dos 
primeiros. D'cl!C's rC'ccb<'u inalteravelmente provas de 
singular a!Tccto, lC'a l amizade e respeitosa vcnrração. 
Os novos talentos quC' se vi 11ham agl'upar em volta 
do mestre, como Alfredo ele ~l usset, Fclix Pyat, Julio 
Sandcau, Lcon C:ozla11 e OLlll'os, 11ão deixavam cgual­
mente de 1·C) ,·elar-lhe sympalhia constante e desinte­
ressada estima. 

\'iclor Hu~o to rua va-::.e prnsador proíunclo. 
•O c11thu~ 1asrno r(•alisla do mancl'lio, diz Beauvallct, 

desapparccia pouco a pOU('O, e da,·a logaí· a profunda 
admiraçüo para com o imperador, e a grande amor 
da liberdade•. 

•.\o:; <1ue 1<•11harn lido o quinto \'Olume do~ Jlisera­
reis, depara-~t·-ll1e$ ahi a lri~1oria dl' ~lariu~ . este moço 
reali~ta por rducaçr10, <JUC ~l' tornou napolcooista ío­
U1eaudo o .llo11itc11r, e librral frequentando os estu­
dantes do seu tC'lllJJ-O. :\fio ('tu·ontraria por ventura o 
poeta ~imilbantc historia 110 l'l'('Ondilo de suas recor­
dações? Acaso ni10 C:'taril (•He propriamente cm sce11a 
sob o oome de ~la1·iu:>? • 

(Conli11ua) r. \\", ot: BRITO J\RA~llA. 

\'asco Ferna11iles Cahral foi u111 fida lgo de muito va­
lor, e que fez 11ruitos sPr·\'i~o~ i1 pall'ia, reina11do D. 
Joilo 11. Prcte11d1•11do l'('rla 1111'r!'(1, valC'11-se cio conde 
ele Maritdi•a p:1ra a ohtt•r, ronfiado 11a pri1·an~a d'C'sle 
com o motrn1·cha. Co1 il1el'it1 o ronde que el-rei era 
i11imigo de e111pc11hos; porl'n1, C'Omo a prl'lcuçüo fosse 
de toda a ju~tiça, allC'lllo~ os Sl'rvi~os e bom proce­
dimento do prete11dC'11lc, a11i111ou-sc a solici tar o des­
pacho do sPu protC'gido. O solwra110, l)Orém, apenas 
o ouviu, ('arregando o ~ob1·erPn lro, respondeu que nf10, 
lito l'C'ccamPnlt', <Jll<' 11r10 ::r atreveu o conde a repli­
car, ll('tn el-rei motivou a rc•1·usa. 

Pas:mdos al~uns poueos dias, erwonlrando-se D. 
Joüo 11 com \'asro Fernand1•s Cabral, chamou-o e 
diss!'-lhc: 

• Poi~ tr11dcs rnf10~ para nw $('1'\' ir, e nr10 tend<•;; 
bon1 para me pNlir? Eu vos Íil{;O a mercê que pre­
teudei;;; mas <1uero que cnlrndacs que vol-a faço por 
amor de vó~, r niio por outro 1·<·~pei10 • . 

E~tc íatlo pa:-~ou-sc no pri11l'ipio do reinado de O. 
Jor10 11. Lo;.:o drpois f'uc·eNlc•u oul ro ca~o em tudo 
egual <·om D. Duarte do Ca"al, e tanto:; idc11tic·o::. se 
repetirnnr , qu<' acabaram o~ empenhos, qu<' constituem 
unia das mai~ $1'aVC'S e11ícrniida<l('S do C"Orpo social , 
c·omo hoj<' cm <lia todos nós prC's<' 1 H·i;imo~ e sentimos, 
e lauto mais gr:nr, qua1110 ti rerio :wlwr-se iuorulada 
{'ffl 11o:;~os l'OSIUnrt·~. 1. llE V11. 11 ~~.1 llAJ\J\(J!>A. 

1 \' frlfn• /I H(Jf/ 'l'(l('OitUf1 toin . 11 1 )Jilf:. ;J~fl. 


